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Iniciativa seria uma resposta ao PFL O 
Cristiane Jungblut, Vanice 
Cioccari e Geraldo Magella 

BRASÍLIA e SÃO PAULO. O minis-
' tro das Comunicações e articu-
lador político do Governo, Pi-
menta da Veiga, disse ontem 
que a proposta de lançar o go-
vernador de São Paulo, Mário 
Covas, como candidato do 
PSDB à Presidência em 2002 
deve ser discutida na conven-
ção do partido, marcada para 
sábado. Setores do PSDB pen-
sam em lançar Covas como 
resposta ao PFL, que semana 
passada aclamou o senador 
Antõnio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) como candidato. Pi-
menta disse que é cedo para 
se falar em sucessão, mas ad-
mitiu que hoje o nome mais 
forte no PSDB é o de Covas. 

Pimenta almoçou ontem 
com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, no Palácio 
da Alvorada, acompanhado do 
ex-governador de Minas Ge-
rais Eduardo Azeredo. O minis-
tro disse que o PSDB tem que 
se concentrar na defesa do Go-
verno e nas propostas de cres-
cimento econômico. Afirmou 
que, apesar de a discussão so-
bre a sucessão ter sido anteci-
pada, o PSDB só tratará efeti-
vamente do assunto em 2002. 

Os tucanos paulistas traba-
lham para que a nova Executi- 

va seja identificada com Co-
vas, mas este quer adiar o lan-
çamento de qualquer nome pa-
ra 2002. Ontem, Covas afirmou 
que a estrela da convenção 
não será ele, mas Fernando 
Henrique. Mas Covas defende 
que o PSDB tenha candidato 
próprio à sucessão, a exemplo 
do que decidiu o PFL. 

— Se o PFL coloca desde já 
uma candidatura, o que é legí-
timo, acho mais do que óbvio 
que o PSDB também tenha 
candidato. A parceria entre os 
partidos continua até que se 
ponha o problema de candida-
turas acima de tudo — disse. 

O discurso de Covas na con-
venção é o mais aguardado e 
deve traçar o perfil do partido 
para enfrentar a disputa com 
os aliados como PFL e PMDB. 
Covas recusou a presidência 
do partido, que permanecerá 
com o senador Teotõnio Vilela 
(AL), mas deve assumir um pa-
pel cada vez mais determinan-
te nos seus rumos, apesar de 
sua saúde ainda estar debilita-
da depois do tratamento con-
tra um câncer. 

Os tucanos paulistas não 
abrem mão do nome do ex-mi-
nistro das Comunicações Luiz 
Carlos Mendonça de Barros na 
Executiva Nacional do partido, 
possivelmente no cargo de vi-
ce-presidente. 


